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Mensagem do Provedor

Editorial
António Fernando de Pina Marques | Provedor

Como é habitual, há mais de uma década, partilhamos anual-
mente em boletim institucional, as atividades desenvolvidas 
nas diferentes respostas sociais, os projetos em perspetiva, 

os projetos em execução… enfim, o percurso das nossas equipas 
operacionais no cumprimento da missão e estratégias traçadas pe-
los órgãos sociais da Santa Casa.

Não querendo chover no molhado, nunca será demais refletir, nes-
tas mensagens, a situação da conjuntura em que vivemos, até para 
memória futura, dada a sua extensão e relevância na vida das ins-
tituições e das pessoas da comunidade a quem servem.

É que, de facto, em conversa com outros colegas, provedores e 
provedoras, com várias décadas de serviço voluntário nas Santas 
Casas, reportam que, ao longo dos anos, passaram por muitos de-
safios e dificuldades, mas nunca como na atualidade.

Ouvimos estes(as) responsáveis tanto ao nível do distrito, no Se-
cretariado Regional a que presidimos, como a nível do país, no 
Conselho Nacional da UMP em que temos assento.

No XIV Congresso da União das Misericórdias, de 1 a 3 de junho 
passado, os discursos oficiais, desde o governo à presidência da 
república eram unânimes no reconhecimento da missão secular 
das santas casas, do seu papel fundamental na atualidade, e da 
necessidade de estabelecer critérios de previsibilidade e sustenta-
bilidade para os serviços prestados pelas instituições. 

Os discursos não têm sido correspondidos na hora de assumir a 
atualização dos acordos de cooperação, tendo-se vindo a registar 
um distanciamento crescente do objetivo de alcançar a compartici-
pação de 50% dos custos. 

O ano de 2022 fica indelevelmente marcado pela celebração do 
70º Aniversário cujos eventos destacamos nas páginas que se se-
guem.
 
Os Órgãos Sociais da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra 
concluem este ano mais um mandato.
Um mandato exercido nas circunstâncias de grande adversidade 
decorrentes do estado de emergência e de calamidade nacional 
devido à pandemia por Covid 19 (SARS-Cov-2), agravadas pela 
guerra entre a Rússia e a Ucrânia, desde 24 de fevereiro de 2022, 
que se reflete nas economias a nível mundial.

Esta guerra, cujo final não se pode descortinar, tem sido mais uma 
calamidade para todo o planeta, pelas consequências nos milhões 
de pessoas que afeta diretamente e nos muitos mais milhões que 
sofrem os seus efeitos, pela falta de produtos e bens, bem como 
uma enorme escalada de preços e inflação generalizada, com 
maior destaque no setor energético da eletricidade e do gás cujos 
custos, em alguns períodos, aumentaram cerca de 118,65%.

Foram muito importantes os apoios e benemerências de empresas, 
pessoas individuais, Câmara Municipal e Junta de Freguesia, entre 
outros… 

A nossa gratidão e bem-haja a todos!

Temos vindo a insistir na alteração de alguns diplomas legais junto 
da UMP para que nas negociações com o governo consiga maior 
autonomia para as instituições poderem trabalhar de forma mais 
célere e mais económica, para criar ou reforçar as respostas sociais 
de que as nossas comunidades carecem. 

Ao longo deste período de emergência e calamidade nacional de-
paramo-nos com situações extremamente difíceis de pedidos que 
nos chegam de hospitais, UCCI, de famílias e pessoas individual-
mente, que solicitam um lugar em ERPI.  

Temos algumas vagas disponíveis que estamos impedidos de utili-
zar porque o acordo de cooperação, desde a abertura do Lar, nun-
ca contemplou a capacidade real instalada, deixando de fora um 
conjunto de camas afeta ao setor de suites privadas. Na sequência 
de uma ação da Unidade de Fiscalização do Centro do ISS, a Ins-
tituição foi informada que a capacidade atualmente constante do 
Acordo de Cooperação, 96 camas, é a capacidade a considerar na 
ocupação, quando a capacidade real instalada é de 109 camas, o 
que resulta numa limitação à capacidade existente. Na sequência 
de diligências no CDSS de Aveiro irão ser feitas algumas obras de 
interior para cumprir os rácios de sanitários nas áreas comuns, e 
proceder à atualização da capacidade no Acordo. 

Há 16 anos a Instituição vivia a grande preocupação da sua sub-
sistência…
As intervenções e projetos entretanto levados a cabo pelos Órgãos 
Sociais, a partir de 2007, na continuidade dos grandes investi-
mentos levados a cabo anteriormente, têm mantido uma linha de 
orientação que tem como primado as pessoas, sejam os utentes, 
sejam os seus cuidadores/trabalhadores...
Se hoje a maior longevidade é uma grande conquista, importa con-
ferir mais qualidade de vida e mais conforto a um maior número 
de anos… 
A entrada em funcionamento do salão multiusos, inaugurado a 18 
de junho de 2022, pelo Sr. Presidente da Câmara, José Pinheiro 
e com a bênção do Sr. D. Manuel Linda, Bispo do Porto, ficará a 
marcar a vida institucional por um “antes” e, um, “pós”, salão mul-
tiusos.

Agora temos um espaço para a cultura, para o convívio, para maior 
desenvolvimento da fisioterapia, para diversas atividades de di-
versão, para festas e atividades com as crianças e famílias… um 
espaço que passa a estar disponível em permanência…
Não teríamos chegado aqui, e a este resultado, sem o muito pres-
timável contributo de várias instituições, empresas, individualida-

“Tenham coragem. 
Não tenham medo de sonhar coisas grandes”

Papa Francisco
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des, beneméritos, técnicos e trabalhadores.

Destacamos também em 2022 a execução da empreitada de subs-
tituição da cobertura do Lar, financiada pelo Programa Comunitário 
Norte 2020.

Expressamos o nosso reconhecimento à Câmara Municipal, pelo 
apoio técnico no processo de candidatura e procedimentos no âm-
bito da contratação pública, à equipa técnica da Área Metropolitana 
do Porto e à CCDRN.  

A Instituição contratou a empresa Agenda Urbana, para aconselha-
mento, acompanhamento e submissão de candidaturas a finan-
ciamento. 

Assim, foi submetida e aprovada uma candidatura ao PRR para a 
construção de uma nova creche face ao elevado número de crian-
ças que se registava em lista de espera.

Participando no novo desígnio nacional de proteção das crianças 
em risco, envolvendo famílias no seu acolhimento temporário, a 
Santa Casa candidatou-se a Instituição de Enquadramento Fami-
liar. Esta candidatura foi bem-sucedida e desde outubro de 2022 
passou a ter essa nova resposta social com a contratação de uma 
equipa técnica composta por uma Educadora Social, uma técnica 
de Ação Social e uma Psicóloga.

Na senda de novos projetos, foram entregues, na Câmara Munici-
pal, os projetos de especialidade dos T1 para efeitos do licencia-
mento e procedimento de concurso da empreitada dos primeiros 8 
T1, no Burgães Garden, a que se seguirá o Salão de Chã, logo que 
possível.

A Instituição adquiriu cerca de 3ha de terreno em Codal para poder 
desenvolver projetos nas áreas da saúde e social, dada a inexistên-
cia de terrenos disponíveis para esse efeito. Os terrenos próximos 
ou confinantes com os equipamentos da Instituição estão a um 
preço muito elevado pelo que a alternativa da compra efetuada 
foi considerada muito relevante e oportuna para o seu desenvolvi-
mento estratégico futuro. 

Neste momento está a decorrer a elaboração de um projeto para 
uma UCCI – Unidade de Cuidados Continuados Integrados para 60 
camas.

Aguardamos também uma oportunidade para candidatura de um 
projeto, junto à creche, com uma vocação abrangente e inclusiva 
na área da infância e juventude. 

Na área não social há muito a fazer e se houver alterações na legis-
lação que permita às instituições maior autonomia para trabalhar 
por administração direta, tudo se pode resolver mais rapidamente 
e com menores custos...” Alma até Almeida” ... 
Uma referência de muito apreço pelo empenho e solidariedade de 
todos os Membros dos Órgãos Sociais nesta causa da Misericórdia 
de Vale de Cambra, apreço e empenho que inclui os membros que 
na lista figuram como suplentes, mas, na verdade, participam nas 

reuniões e apoiam fortemente a administração da Santa Casa pelo 
seus conhecimentos e experiência profissional que diariamente co-
locam ao serviço da Instituição. 

Nestes tempos de particular desgaste, pelas razões que todos co-
nhecemos, tivemos um qualificado reforço na nossa estrutura de 
recursos que é uma grande mais-valia para toda a nossa organi-
zação institucional. A libertação profissional do Sr. Vice-Provedor, 
Abílio Ferreira da Silva, permitiu-lhe estar mais envolvido, em per-
manência, no apoio à estrutura organizativa da Santa Casa. 

Este é o último editorial do mandato em curso, dos Órgãos Sociais 
eleitos em 2019.

Não foi fácil assumir esta missão, não tem sido fácil o caminho per-
corrido, quer pelas circunstâncias normais decorrentes do exercício, 
quer pelas circunstâncias emergentes atrás referidas.

É sensível a invocação feita no ato de posse, para o cumprimento 
desta missão, “…Assim Deus nos ajude e a Senhora da Misericórdia 
nos proteja”! 

Os membros dos Órgãos Sociais que ao longo destes anos, acredita-
ram que era possível esta missão extremamente difícil, abraçaram 
esta causa social, e alavancaram a Santa Casa para um patamar da 
sua existência como nunca tinha registado nestes 70 anos… 
A dedicação e coesão das nossas equipas, desde a administração 
a todas as nossas e os nossos colaboradores e prestadores de ser-
viços, merecem o maior reconhecimento pelo seu empenho no 
trabalho efetuado nestas circunstâncias.

É nesta linha de reconhecimento aos trabalhadores que o orça-
mento proposto e aprovado para 2023 prevê um défice superior 
a 200.000,00€ em que o impacto da atualização salarial é muito 
significativo.

 Os apoios constantes do Sr. Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, Dr. José Soares e do Sr. Presidente do Conselho Fiscal, Dr. 
Nuno Ferreira, e das suas equipas, também têm sido da maior im-
portância para conseguir estes resultados.

Terminamos com uma nota de esperança num mundo melhor com 
os contributos da juventude que participou, presencialmente ou à 
distância, nas Jornadas Mundiais da Juventude.

A Santa Casa teve a sua participação no acolhimento a grupos de 
peregrinos, nomeadamente da Polónia e assistência pontual a ou-
tros, numa colaboração com a paróquia em que o Pe. Luís Delindro 
Gonçalves foi o grande e incansável dinamizador, e a que a nossa 
equipa, voluntariamente, se entregou de alma e coração.

Bem-hajam!

Ficha Técnica

Propriedade / Editora: Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra
Telefone: 256 420 790 
Edição, Acompanhamento Gráfico e Revisão Sandra Santos
Ano: 2023 - Período a que reporta a revista: maio de 2022 a setembro de 2023
Tiragem 400 Exemplares
Impressão e Acabamento Gráfica MVide
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Recursos Humanos na Santa Casa: 
Pessoas para Pessoas

Gestão das Pessoas para as Pessoas

Abílio Ferreira da Silva
Vice Provedor

Começo por partilhar convosco que sou Irmão da Santa Casa 
há cerca de 36 anos. Em 2007, nas eleições para os Órgãos 
Sociais da Instituição, passei a fazer parte da Mesa Adminis-

trativa.

E já lá vão quase dezassete anos!

Não obstante esta já longa ligação, apenas nos últimos dois anos 
depois de me ter desvinculado das responsabilidades profissionais 
tenho tido disponibilidade para uma presença mais assídua. O que 
tem sido para mim, confesso, muito gratificante e enriquecedor.

A interação mais próxima, nomeadamente com utentes, colabora-
dores e voluntários, tem-me permitido consolidar a minha visão de 
gestão das Pessoas para as Pessoas da Instituição, num quadro, mui-
to peculiar, de coexistência entre colaboradores e voluntários, entre 
trabalho remunerado e trabalho socialmente útil.

Para além de todos os membros dos Órgãos Sociais – Mesa Ad-
ministrativa, Assembleia Geral e Conselho Fiscal - e segundo dados 
recolhidos, presentemente temos 17 pessoas voluntárias inscritas. 
Lamentavelmente, o exercício desta atividade solidária de pessoas 
da comunidade, encontra-se suspensa desde o início da pandemia.

Do meu ponto de vista, a convivência, no seio da Santa Casa, 
entre relações formais de emprego com a lógica de trabalho so-
cialmente útil é uma realidade que importa potenciar porque traz 
benefícios para as partes envolvidas nomeadamente para os clientes 
internos da Instituição.

Mas também traz desafios, designadamente ao nível da gestão 
e coordenação desta importante força humana de apoio, de bem 
fazer, de afetos e de convívio destas pessoas para as nossas pessoas.

 Importa referir que as ações de voluntariado devem ser harmo-

2 – Alguns números

Da leitura deste quadro, de salientar que nos últimos 15 anos mais 
do que duplicamos o número de utentes (clientes internos) e que 
criamos 89 novos postos de trabalho. 

Calculando o número de utentes por colaborador, podemos obser-
var que este rácio era de 3,12 em 2007. Em 2015 evoluiu para 3,26 
e para 3,62 em 2022, ou seja, temos vindo a ser mais eficientes e 
a aproveitar, oportunidades de sinergias que o crescimento propor-
ciona.

Com 663 utentes e com 183 colaboradores, temos na realidade 
uma grande responsabilidade social e somos, certamente, já um 
empregador com impacto na economia da comunidade onde esta-
mos inseridos.

Para finalizar, gostaria de realçar que estou absolutamente con-
vencido que o nosso crescimento, com sucesso, só tem sido possível 
com a dedicação e convergência de esforços das nossas Pessoas. 
Juntos e focados na nossa Missão de prestarmos um serviço de ex-
celência às Pessoas, iremos continuar a engrandecer esta Instituição, 
da qual me orgulho fazer parte.

nizadas com a nossa cultura e objetivos institucionais e respeitar os 
princípios legais que o regem:

 “O voluntariado obedece aos princípios da solidariedade, da parti-
cipação, da cooperação, da complementaridade, da gratuitidade, da 
responsabilidade e da convergência” ( Nº. 1 do Artigo 6º. Da Lei nº. 
71/98 de 3 de novembro). 

Com os nossos colaboradores vamos aprofundar este assunto e 
esperar que as condições sanitárias do País permitam retomar e de-
senvolver o voluntariado na Santa Casa.

1º Encontro GOS em Vale de Cambra

R ecebemos a 12 de maio de 2023 um grupo de 4 pessoas que participaram juntamen-
te com o Provedor, António de Pina Marques na formação de Gestão de Organismos 
Sociais (GOS) da AESE Business School, no Porto , que decorreu em 2020. Os quatro 

elementos que se reencontraram em Vale de Cambra, a convite da nossa Misericórdia re-
presentam instituições/serviços na área social. A estes elementos juntou-se o Dr. Casimiro 
Arsénio, coordenador do curso.
Vieram conhecer a nossa realidade, tiveram uma passagem pelo lar onde visitaram a sala 
de snoezelen e as suas potencialidades e  a Casa de Acolhimento Residencial. Visualizaram 
o filme institucional onde puderam conhecer de uma forma generalizada toda a instituição 
e almoçaram nas nossas instalações, numa refeição confecionada pelos nossos serviços
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Sandra Santos
Responsável Comunicação e Imagem

A identidade e imagem de uma organização dizem muito de si. 
Remetem-nos com facilidade para os conteúdos que queremos 
que sejam retidos.  A Santa Casa da Misericórdia de Vale de 

Cambra tem vindo a apostar na criação de logotipos identitários de no-
vos projetos, respostas sociais, programas e eventos. São muito mais do 
que simples imagens, representam a essência, os valores e a personali-
dade daquilo que estamos a promover.
Temos tido a felicidade de poder contar com a criatividade e abnegação 
do nosso colaborador e meu estimado colega, Nelson Marques, que de 
forma voluntária tem contribuído para que muitos dos nossos projetos 
tenham imagem própria. Aliás, o processo de criação de logotipos não 

foi um processo previamente estruturado, mas sim, surgiu, do 
próprio, que foi propondo, num ou outro caso, a criação de ima-
gem associada.  Bem haja pelas propostas, que foram resultan-
do naturalmente e, que hoje, fazem parte de um processo que a 
instituição já assimilou, reconhecendo as suas vantagens e que é 
para continuar! Há uma frase que diz, que ser “voluntário é inte-
ressar-se pelos outros” e, desta forma, permitam-me a propósito 
da imagem destacar este exemplo, que se replica em muitos 
outros, de outras tantas pessoas, que se voluntariam em prol 
desta nossa causa social. Bem hajam a todos! 
Voltando ao tema importa realçar, que a representação visual 
cria familiaridade e lealdade ao projeto e, por outro lado, asso-
ciar um projeto, um programa, um evento, ou outros, a um lo-
gotipo representa profissionalismo, diferenciação, consistência, 
facilidade de lembrança, longevidade e um outro ponto, que no 
caso de uma instituição como a nossa – IPSS, nos toca fundo, 
que é aspeto emocional. A comunicação dos valores e da nossa 
missão, através das cores e dos traços levam cada projeto mais 
longe.
Neste 12º boletim institucional é importante fazermos esta refe-
rência e deixarmos plasmados cada um dos logotipos existentes, 
porque fazem parte do nosso percurso e da nossa história, com 
a promessa de que a partir de agora daremos a conhecer todos 
os que vierem a surgir.

Logotipos
Uma forma mais clara de comunicar

Pagamento de Quotas

A Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra informa os Irmãos, que o pagamento de quotas pode ser feito numa das seguintes 
modalidades:

	 1) pessoalmente nas nossas instalações (Creche ou Lar de Idosos em Burgães);
	 2) via CTT com envio de cheque à ordem da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra;
	 3) por transferência bancária através do NIB PT50.0033.0000.2838.0027.4532.5, indicando o nome do remetente.
	 Optando pelas duas últimas possibilidades, procederemos posteriormente, ao envio do respetivo recibo.
	 Mais informamos que qualquer informação que nos queira prestar ou esclarecimento que pretenda obter, poderá fazê-lo 		
	 através de carta ou através de correio eletrónico para o endereço geral@scmvlc.pt
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CAR
Casa de Acolhimento Residencial

“A melhor maneira de ser feliz, é contribuir para a felicidade dos outros.”

Confúcio

“Aqueles que passam por nós não vão sós.  Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”
Antoine de Saint-Exupérie

Clotilde Santos
Diretora Técnica CAR

Realizou-se no dia 6 de julho de 2023 o  IV encontro Inter Institucional das Casas de Acolhimento que este ano teve lugar no parque da 
cidade de Vale de Cambra e onde participou a nossa Casa de Acolhimento Residencial de São Gonçalo.

Tomara que o mundo fosse perfeito…
Tomara que todos respeitássemos a natureza…
Tomara que não houvesse guerras e todos vivêssemos em 

paz…
Tomara que todos os homens, mulheres e crianças fossem sempre 

respeitados, independentemente da sua cor, raça, género, religião 
e cultura…

Tomara que todos fossem felizes...
Tomara que todos quisessem ser felizes…
Tomara que todos soubessem o que significa AMOR…
Tomara que todos olhássemos para as CRIANÇAS como o maior 

bem da humanidade…
Tomara que todos as soubessem cuidar…
Tomara que todos as soubessem respeitar...
Tomara que todos as soubessem educar...
Tomara que todos as soubessem proteger…
Tomara que todos as soubessem amar...
Tomara ...Tomara…
Tomara que cada criança na sua individualidade não tivesse que 

sair daquele lugar que deveria ser o seu porto seguro - a sua casa- 
para entrar na nossa casa de acolhimento, onde realmente se encon-
trará protegida e segura, embora se sinta triste, sozinha e despojada 
de tudo aquilo que era a sua vida…

A nossa Casa de Acolhimento recebe nas mais diversas situações 
crianças em situação de risco e/ou perigo, tendo como principal mis-
são, nas funções que desempenha a proteção de todos os que nos 
são confiados! São os nossos tesouros!

Tomara que não fosse necessário o nosso trabalho…
Tomara que as crianças fossem só crianças…
Tomara que nenhuma criança tivesse que passar por tal prova-

ção!...
Tomara que as suas lágrimas, a sua dor e o seu medo não exis-

tissem…
Tomara que todas as crianças fossem verdadeiramente felizes, no 

sorriso, no abraço e no beijo dos seus pais, dos seus familiares e de 
todos os que deveriam contribuir para a sua felicidade…

Tomara que todos os adultos fizessem o bem de coração aberto!

Obrigado a todos vocês que entraram na nossa casa de acolhimen-
to e mudam para sempre as nossas vidas, os nossos corações e nos 
ensinam diariamente a sermos uma versão melhor de nós mesmos! 
Esperamos estar sempre à altura dos desafios da vossa vida, na bo-
nita missão de amor a que nos propomos todos os dias - fazer parte 
das memórias doces da vossa infância!

IV Encontro InterInstitucional Casas de Acolhimento
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Momentos da nossa Casa...
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O Acolhimento Familiar é a mais recente resposta social da 
Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra, com acordo 
de cooperação assinado em Outubro de 2022 

O coração aberto com o símbolo de um agregado familiar é o lo-
gótipo do Acolhimento Familiar. “Um coração com espaço para mais“ 
é o slogan associado à nova resposta social, subjacente à ideia de 
que no seio de uma família há espaço para amar, acolher e cuidar de 
mais uma criança/jovem. 

Trata-se de uma Medida de Promoção e Proteção de acolhimento 
provisório da criança /jovem quando for determinada a separação 
da sua família de origem. Pretende-se que a integração numa famí-
lia de acolhimento proporcione à criança/ jovem um meio familiar 
estável, que lhe garanta afeto, bem-estar, contribuindo para o seu 
pleno desenvolvimento. Esta Medida de Promoção e Proteção é da 
responsabilidade das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) e do Tribunal. 

O Acolhimento Familiar é uma medida de curta duração (6 meses, 
1 ano – renováveis), ou seja, o tempo necessário para a redefinição 
do projeto de vida da criança /jovem acolhido. O objetivo primordial 
do Acolhimento Familiar é a reintegração da criança/ jovem na sua 

família de origem sempre que existam condições para que a mesma 
ocorra. Quando a família de origem não se constitui uma retaguar-
da segura e efetiva para a criança/jovem, o caminho poderá ser a 
Adoção. 

As crianças/jovens abrangidos por esta medida têm idades com-
preendidas entre os 0 - 18 anos, no entanto, crianças entre os 0 – 6 
têm prioridade na sua integração em famílias de acolhimento. No 
que diz respeito às potenciais famílias de acolhimento, é importante 
referir que devem tem idade superior a 25 anos, podendo ser indi-
víduos singulares, casais ou pessoas do mesmo agregado familiar 
que coabitem. 

Esta resposta social abrange todo o Distrito de Aveiro e conta com 
uma equipa técnica multidisciplinar constituída por uma Assistente 
Social, uma Educadora Social e uma Psicóloga. 

A divulgação do Acolhimento Familiar iniciou em Dezembro 2022 
sendo este um trabalho contínuo, de forma a dar a conhecer a Medi-
da de Promoção e Proteção bem como sensibilizar o maior número 
de pessoas que possam ter interesse em fazer a diferença na vida 
de uma criança/jovem. 

Os gráficos seguintes espelham as Instituições/ Entidades onde 
foram realizadas Reuniões de Divulgação e as Manifestações de In-
teresse recebidas.

Acolhimento Familiar

“Grande é a poesia, a bondade e as danças…
Mas o melhor do mundo são as crianças” 

Fernando Pessoa

Cristina Rocha 
Coordenadora de 
Equipa Acolhimento Familiar

15%

7%

11%

14%23%

11%

9%

10%

Reuniões de Divulgação

Santa Casa da Misericordia

IPSS

Rede Social / CPCJ

Diocese Porto e Aveiro / Paróquias

Municipios  e Juntas de Freguesia
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Após a realização da primeira Sessão Informativa que decor-
reu no mês de Março, a resposta prepara-se agora para uma 
nova etapa: a receção de candidaturas que desencadeará um 
processo de avaliação multidisciplinar, no sentido de aferir se os 
candidatos reúnem os requisitos necessários para se constituí-
rem Famílias de Acolhimento. 
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Névea Gomes
Diretora Técnica da Infância

“Desafiar no Presente, Criar no Futuro, partilhando caminhos de vida”.

In Projeto Socioeducativo

“Education is the most powerful weapon wich you can use to change the world”.

Nelson Mandela

Área de Infância
Creche | Pré Escolar | CATL | CAF

Being- SER                     Acting- AGIR              Changing- TRANSFORMAR

Desde que o bebé nasce, até ao fim da adolescência, exi-
ge um difícil equilíbrio entre Amor, Disciplina e Aprendi-
zagem. Por isso, educar sempre foi um gigante desafio!

Multiplicam-se os livros e as teorias sobre este assunto priori-
tário…as dúvidas persistem…o objetivo mantém-se: transformar 
as crianças em adultos felizes, capazes de viver “fora do ninho, 
alcançado altos e seguros voos”, na secreta expectativa de que 
saibam sempre o caminho de volta.

A responsabilidade que temos com as novas gerações, tendo 
em conta o contexto social atual e a incerteza perante o futuro, 
exige de todos a formação constante, a procura das respostas 
mais adequadas, para melhor intervirmos, respeitando a indivi-
dualidade de cada criança.

Há que pensar na educação, buscando a diversidade, a criati-
vidade, a diferenciação, a reflexão, a integridade, a autonomia, 
num mundo cada vez mais globalizante.

A proposta da “Pedagogia por Projetos”, voltada para a cons-
trução do conhecimento de forma dinâmica, contextualizada, 

compartilhada, que envolva efetivamente a participação de to-
dos, num processo mútuo de troca de experiências é a premissa. 
Esta pedagogia tem-se revelado prazerosa, pois ocorre a partir 
dos interesses dos envolvidos, no processo da realidade em que 
estes estão inseridos, o que ocasiona motivação e satisfação em 
aprender.

Exemplos desta aposta são o Projeto Eco-Escolas, de âmbi-
to nacional e internacional, aliado ao Projeto Anual “A Patuga 
protege o Planeta”; as Semanas Temáticas do Plano Anual de 
Atividades, que envolvem todas as áreas do saber e todas as 
faixas etárias, desde os 3 meses aos 16 anos, estendendo-se à 
área sénior, às famílias e a toda a comunidade; o envolvimento 
nos Projetos do Município, como o carnaval, as marchas infantis; 
o Projeto do Coro Infantil SCMVLC; a Plataforma Educabiz, que 
coloca a escola de braço dado com as famílias… e outros Projetos 
se preparam!

Continuaremos focados na Educação para a Vida, Being- SER, 
Acting- AGIR, Changing –TRANSFORMAR, porque o valor da edu-
cação vai muito além do que se calcula… é aquilo que fica, de-
pois das adversidades.

Cuidar de quem cuida dos NOSSOS!
Cuidamos de quem cuida dos NOSSOS!
Gostamos de quem gosta dos NOSSOS;
Fazemos felizes quem os faz FELIZES;
Respeitamos quem os RESPEITA;
Sorrimos para quem SORRI para eles;
Percebemos o ORGULHO que os nossos sentem quando “vestem 

a vossa camisola”
Partilhamos convosco as alegrias, as vitórias, as HISTÓRIAS;
Damos a nossa opinião, mostramos interesse, PARTICIPAMOS;

Porque, afinal, todos DESEJAMOS o mesmo;
Dar o melhor de nós às nossas CRIANÇAS;
Reconhecemos o valor da vossa presença na nossa VIDA;
Por isso, também nós CUIDAMOS de vós!

OBRIGADA Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra!

Comissão de Pais da Santa Casa da 
Misericórdia de Vale de Cambra 
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Carnaval
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Eco-Escolas

Hastear Bandeira
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Natal

Parentalidade
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Reis

Coro
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Yoga Bebés Burgães Garden

Semana do Livro
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Área Sénior
Centro de Dia | SAD |Centro de Convívio

Resiliência e Renovação

Sandra Tavares
Diretora Técnica de Centro de Dia,
SAD e Centro de Convívio

  Atelier de Sabores  Centro de Educação Ambiental   Bingo

  Caminhada no Exterior  Campanha Junho Lilás Calebração Eucarística

O ano de 2022 caraterizou-se pelo esforço de retomar as dinâ-
micas habituais das nossas respostas sociais da área sénior, 
sempre com o cuidado de seguir as orientações da Direção 

Geral da Saúde.

A pandemia teve efeitos negativos na população em geral, onde 
se destacam o isolamento social e o agravamento da saúde mental 
na população idosa. Todas as respostas sociais têm em conta esta 
realidade, assumindo a necessidade e responsabilidade de uma in-
tervenção atenta e ativa. 

O Centro de Convívio, resposta social que visa a promoção do 
convívio entre pares e o desenvolvimento de atividades culturais e 
recreativas, tem um papel fundamental na mudança de paradigma 
dos últimos três anos. São especialmente apreciados os passeios por 
belas cidades do nosso país e frequentemente solicitadas festas te-
máticas que promovem o convívio entre os nossos idosos de toda 
a área sénior.

No Serviço de Apoio Domiciliário, resposta mais vocacionada para 
o cuidado da pessoa idosa na sua própria habitação, mantêm-se 
disponíveis os serviços diferenciados de fisioterapia, enfermagem, 
animação e apoio psicossocial. Estes serviços podem ser solicitados 
pelo próprio utente e/ou familiar ou proposto pela equipa técnica 
após avaliação da situação individual de cada utente. Nesta resposta 
social podemos evidenciar a importância do serviço de apoio psi-
cossocial na intervenção em situações de luto por falecimento de 
cônjuge e em situações de saúde mental/ demências no sentido de 

retardar a evolução da doença.
Também na comunidade em geral a Santa Casa da Misericórdia 

de Vale de Cambra tem a sua intervenção através do Programa Ope-
racional para as Pessoas Mais Carenciadas (que se encontra no final 
da segunda fase), em parceria com o Gabinete de Apoio à Família 
e Comunidade da Cruz de Vermelha Portuguesa de Vale de Cambra. 
Em 2022 apoiamos 196 pessoas através da entrega de um cabaz 
mensal de bens alimentares.

No caminho de inovação e orientados para uma maior consciência 
ambiental, é de realçar a candidatura ao PRR – Mobilidade Verde da 
qual fomos contemplados para apoiar a aquisição de uma viatura 
elétrica para o Serviço de Apoio Domiciliário. Com esta aquisição será 
imposta uma redução de custos em combustível contribuindo para 
um futuro mais sustentável.

Pretendemos que tudo isto permita, nas diferentes respostas so-
ciais, a manutenção da autonomia dos nossos utentes, com a partici-
pação em atividades desafiadoras e, por outro lado, representar um 
apoio aos cuidadores.

Resiliência e renovação são as palavras de ordem neste retomar, 
que felizmente têm assumido uma filosofia de enfrentar desafios 
numa perspetiva positiva. Continuaremos o percurso enfrentando os 
desafios!

“A renovação é a coragem de deixar para trás o passado 
e abraçar o futuro com esperança e entusiasmo.” 

Roy T. Bennett
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 Dia do Amor

 Encontros Intergeracionais  NeuroSénior

  Cinema

  Clube do café   Comemoração de aniversários   Dia Mundial do Puzzle

  Comemoração do dia Mundial da Fotografia   Comemoração do dia Mundial das Bibliotecas

  Comemoração do dia de São Pedro

  Desfolhada à moda antiga   Dia Mundial da Atividade Fisica   Epoca Balnear Sénior

  Estádio do Dragão

  Estimulação

  Coroa de Maias

  Classe de exercícios
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  Feira da Castanha

  Feira Quinzenal   Jogos de Mesa

  Leitura Jornal   Máscaras de Carnaval   Museu Municipal

  Natal

  Parque La-Salette

  Santos Populares

  Santuario Santa Lúzia

  Fátima   Biblioteca Tricotada

  Feira de S. Mateus   Feira do Gado de Cepelos

  Outono

  Renda, Tricôt, Lavores   Videochamadas
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  Sessão de Musicoterapia   Sessão de Snoezelen   Sopas de Letras

  Teatro do Arco da Velha

  Passeio a Coimbra

  Feira de Março

  Cruzeiro das 6 pontes

  Passeio a Arouca

  Bowling Kart - Ovar



20

  Visita a Santa Maria Adelaide  Visita ao presépio de Penela

  Shopping Ovar   Passeio Costa Nova

  Ponte 516 Arouca

  Atelier de Sabores CC   Museu Nacional Rodoviário



21

  Dia da Mulher

  Atelier de Trabalhos Manuais (Carnaval)

  Dia Mundial do Riso

  Passeio a Vila Nova de Foz Côa
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Área Sénior
ERPI - Estrutura Residencial para Pessoas Idosas

Carla Pinho
Diretora de ERPI

Várias têm sido as apostas na Área Sénior no que diz respeito ao 
bem-estar dos utentes. A sala de Snoezelen e o Salão Multiusos 
são exemplo dessas apostas que se têm revelado um sucesso e 

são muito visíveis os resultados.

A Sala de Snoezelen tem tido uma utilização muito regular pelos nossos 
residentes de ERPI. Desde a sua inauguração, no dia 5 de maio de 2022 
registamos a passagem de cerca de 90 utentes. Todas as semanas temos 
duas manhãs dedicadas a esta terapia, sendo o principal foco as pessoas 
com demência ou com problemas a nível mental. 

Pelas suas caraterísticas e por ser um espaço terapêutico que utiliza ele-
mentos sensoriais para proporcionar relaxamento e estimulação, esses 
ambientes são projetados para promover o bem-estar físico, emocional e 
cognitivo dos indivíduos, contribuindo para seu desenvolvimento e qua-
lidade de vida.

O Salão Multiusos veio trazer uma nova dinâmica à nossa casa. Permite 
neste momento reunir todas as Respostas Sociais para grandes eventos 
como é o exemplo do Carnaval, do Natal, Baile de Ano Novo, permitindo 
a atuação de grupos de animação variados, convívios interinstitucionais, 
entre outros. Todas as semanas temos também uma sessão de cinema 
neste espaço. Também é muito comum a visualização de cerimónias re-
ligiosas em datas festivas e jogos de futebol. 

Garantir o conforto, a saúde, a estimulação mental e emocional dos resi-
dentes é essencial para que possam viver com dignidade e qualidade de 
vida. É com base neste pressuposto e na procura ativa de novas soluções 
que trabalhamos todos os dias. Continuaremos a criar as melhores so-
luções de forma a promover a saúde física, mobilidade, saúde mental, 
interação social, estímulo cognitivo, redução do stress e autoestima dos 
nossos residentes. Certo é, que em todos os caminhos que trilhamos, 
desde os maiores aos mais pequenos,  e em todas as novas apostas há 
uma dose enorme de amor.

Apostar em novas soluções com foco no utente

  Baile de Ano Novo

  Dia do Pai   Cinema Salão Multiusos

“Nem todos nós podemos fazer grandes coisas, mas podemos fazer pequenas 
coisas com muito amor”.  

Madre Teresa
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  Dia Mundial da Dança

  Festa de São Martinho  Ida ao Shopping

  Ida ao Teatro   Ioga

  Natal   Passeio a Aveiro   Passeio a Viana do Castelo

  Dia Mundial da Fisioterapia   Dia Mundial do Minigolf

  Passeio Caves 
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  Peregrinação Anual a Fátima

  Clube do Café

  Sardinhada na Praia Fluvial de Burgães

  Caminhadas Burgães Garden

  Carnaval Interinstitucional

  Colónia Balnear

Tarde animada pelo Grupo Folclórico 
Etnográfico S. Pedro Castelões
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  Desfolhada

Dia da Mãe com o Grupo Fados e Baladas da 
Casa do Professor de Vale de Cambra

Dia do Idoso e da Música com o Grupo CantoCambra 
da Casa do Professor de Vale de Cambra

Dia dos Avós com o Grupo Os Madrigais da 
Universidade Senior de Oliveira de Azeméis

  Dia Mundial do Riso

  Espaços de Culinária
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  Jogos Seniores

  Marchas Seniores

  Passeio à Sra da Saúde da Serra

  Festa em S. Pedro de Castelões
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  Sessão Fotográfica Dia da Mulher
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  Teatro Telerural

  Terapia Snoezelen

  Trabalhos Manuais
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  Visita Lions Vale de cambra
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Área Saúde
Unidade de Cuidados Continuados

A voz à equipa….

Manuel António
Diretor Técnico UCCI

Considerando o critério adotado em anos anteriores, relativa-
mente à UCCI, ou seja, dar visibilidade às diversas especiali-
dades, este ano contaremos com o contributo da Terapeuta 

Ocupacional, da Nutricionista, bem como da Equipa Auxiliar de Acão 
Médica, dando-nos a sua perspetiva da profissão ao serviço da nossa 
Unidade de tipologia Longa Duração e Manutenção.

Teremos também uma breve abordagem da nossa Diretora Clínica.
Não me querendo alongar, pretendo no entanto enaltecer o enor-

me profissionalismo, sentido de missão e espírito de equipa, que 
todos os colaboradores desta Unidade de Saúde têm vindo a eviden-
ciar ao longo destes anos.

A todos endosso o meu mais sincero agradecimento, fazendo vo-
tos da continuidade de bom trabalho.

Bem hajam pelo vosso apoio.
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Ana Margarida Fernandes
Diretora Clínica UCCI

Ser médica numa Unidade de Cuidados Continuados é: 

Ajudar na reabilitação após doença aguda incapacitante. 

Cuidar de doentes em situações de doença crónica com incapaci-
dade de regresso e/ou permanência nas suas casas. 

Cuidar de pessoas com doenças progressivas, que nunca mais re-
cuperarão a sua saúde. 

Dar conforto e dignidade aos doentes terminais, nos seus últimos 
dias de vida. 

Apoiar os cuidadores informais, possibilitando o descanso de 
quem cuida com o compromisso de que o doente em situação de 
dependência continua a receber os cuidados de que necessita. 

Passados mais de 6 anos da abertura da Unidade de Longa Dura-
ção e Manutenção (ULDM) da Santa Casa da Misericórdia de Vale de 
Cambra, é com enorme satisfação que escrevo estas palavras, agra-
decendo a todos os colaboradores da ULDM pelo excelente trabalho, 
à Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra por possibilitar a 
realização deste projeto, e a toda a população que nos apoia e visita 
os nossos doentes e seus familiares.
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A arte de bem nutrir o doente
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Mariana Almeida
Nutricionista

A prestação de cuidados de saúde de qualidade é de extre-
ma importância para os doentes integrados em contexto de 
UCCI. A Nutrição é uma das valências que constitui a equipa 

multidisciplinar responsável pela prestação destes cuidados, e que 
tem como objetivo a promoção do bem estar, do conforto e da qua-
lidade de vida do doente.

Regra geral, um doente bem nutrido é sempre um doente com 
menor propensão para complicações de quadros clínicos e para ad-

quirir úlceras por pressão. A arte de bem nutrir um doente de ele-
vada complexidade é da competência do Nutricionista – profissional 
capaz de gerir e traçar uma intervenção que tem em conta o quadro 
clínico do doente e o seu estado nutricional, calculando necessida-
des energéticas e nutricionais e não esquecendo as preferências ali-
mentares e rotinas do doente.

O trabalho de um Nutricionista numa UCCI passa pelo rastreio e 
avaliação nutricional que permite delinear uma estratégia e uma in-
tervenção nutricional personalizada ao doente. Flexibilidade é uma 
das palavras de ordem no que a este trabalho diz respeito, uma 
vez que a humanização dos cuidados assim o requer – a oferta ali-
mentar deve ser pautada pelas necessidades individuais do doente 
mas também com grande enfoque naquilo que eram a suas práticas 
habituais e gostos pessoais. O ajuste de toda a estratégia de inter-
venção é feito em conjunto com outras valências envolvidas, assim 
como com os cuidadores/familiares do doente, permitindo desta 
forma uma atuação transversal no cuidado ao doente.

A arte de bem nutrir o doente
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Nutrição na UCCI

Nutrição na UCCI

Integro a equipa multidisciplinar da Unidade de Longa Duração 
e Manutenção desde fevereiro do presente ano, sendo cada dia 
um desafio para fazer mais e melhor por aqueles que depen-

dem dos nossos cuidados e confiam em nós o seu processo de rea-
bilitação. 

O Terapeuta Ocupacional é o profissional de saúde que, na sua in-
tervenção considera os vários tipos de ocupação (atividades de vida 
diária, atividades de vida diária instrumentais, educação, trabalho, 
lazer e reintegração social), desenvolvendo estratégias para pro-
mover o envolvimento ativo do doente, com recurso a produtos de 
apoio e adaptações fundamentais para dar resposta às suas neces-

O auxiliar da ação médica, é um dos rostos do cuidado, menos 
visível na prestação de cuidados de saúde, mas igualmente 
indispensável.

Entre as suas principais responsabilidades incluem-se a prestação 
de cuidados aos doentes, a manutenção das condições de higiene 
e limpeza dos equipamentos, assim como a prestação de apoio lo-
gístico.

sidades individuais. Assim, a Terapia Ocupacional pode acrescentar 
à situação de perda de capacidades funcionais, novas histórias que 
enriquecem o quotidiano e dão um novo significado ao momento de 
fragilidade, contribuindo para uma vida mais autónoma e de melhor 
qualidade. 

Deste modo, o meu trabalho nesta Unidade potencia a reeducação 
motora, cognitiva e sensorial promovendo e/ou mantendo funções 
e prevenindo disfunções, procurando desenvolver nos nossos doen-
tes motivação e capacidade de desempenhar as suas atividades de 
vida diária (alimentação e higiene pessoal, por exemplo) e ainda a 
participação em momentos de convívio e em atividades de grupo. 

Integramos com orgulho e elevado sentido de responsabilidade 
a equipa de profissionais da unidade de cuidados continuados in-
tegrados, desde a sua abertura, contributo este que consideramos 
fundamental no bem-estar dos doentes.

É com empenho, dedicação, resiliência e forte espírito de equipa 
que coordenamos a equipa de auxiliares da UCCI.

Rita Almeida
Terapeuta Ocupacional

Coordenadoras
Auxilares de Ação Médica
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Área Financeira 
Eficiência Energética | Transição Digital | Sustentabilidade

Vitor Faria
Diretor Financeiro e 
Controlo de Gestão

O início da guerra na Ucrânia em fevereiro de 2022 fez-nos 
despertar para um tema cada vez mais importante para o 
nosso dia-a-dia: a eficiência energética. Vivemos num mun-

do em constante transformação, onde cada vez mais precisamos de 
lidar com a escassez de recursos naturais e com os impactos am-
bientais causados pelo consumo desenfreado de energia. A adoção 
de práticas mais eficientes na produção e no consumo de energia é 
fundamental para a construção de um futuro sustentável. A realidade 
do país nesta área não é animadora e apresenta graves debilidades, 
principalmente devido à qualidade dos atuais edifícios e equipamen-
tos. A Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra (SCMVLC) não 
é exceção e sofreu muito no ano de 2022. O valor gasto em ener-
gia nesse ano mais do que duplicou face a 2021 (crescimento de 
108,62%). Dois fatores que contribuíram para este aumento: Em 1º 
Lugar, o preço; Em 2º Lugar, e não menos importante, os equipa-
mentos pouco eficientes em termos de consumo de gás (caldeiras e 
calandra da lavandaria) e eletricidade (equipamentos da cozinha e ar 
condicionados).

Nos últimos anos (e de uma forma mais vincada em 2023), a ins-
tituição procurou reduzir a dependência energética e utilizar equipa-
mentos e sistemas mais eficientes. Exemplo disso foi a aposta em 
novas tecnologias como a iluminação LED e equipamentos eletrónicos 
mais eficientes (por exemplo ar condicionados). Em 2023, a instala-
ção de termostatos nos quartos do Lar de Idosos proporcionou o maior 
controlo da temperatura nos diversos setores, melhorou o bem-estar 
dos utentes/colaboradores e diminuiu os consumos de gás. Ainda 
este ano, a instituição adquiriu a sua 1ª viatura elétrica para o Ser-
viço de Apoio Domiciliário (SAD), associado a uma candidatura do 
PRR dando assim início à renovação da frota automóvel, atualmente 

envelhecida, pouco eficiente em termos económicos e ambientais. 
Como já referi, a construção de um futuro sustentável passa também 
pela produção de energia. Ciente disso, no passado mês de abril a 
instituição começou a produzir energia através da instalação de uma 
central fotovoltaica no Lar de Idosos em Burgães. Estima-se com esta 
medida uma poupança anual de 20.000 euros.

A SCMVLC tem também prevista, através de candidatura ao Fun-
do Ambiental associado ao PRR, a implementação de uma série de 
alterações nos edifícios da Casa de Acolhimento Residencial, Edifício 
Sede e Creche, com vista a melhorar a eficiência energética destes 
espaços.

Confrontada com os desafios de um meio em constante mudança, 
a SCMVLC tem vindo a tomar consciência de que deve ter um papel 
ativo no âmbito da responsabilidade social, passível também de ge-
rar valor económico-social, bem como prestígio e notoriedade.

Por consequência, a existência de alinhamento entre a missão, atri-
buições e objetivos da organização e as práticas de responsabilidade 
social, fomenta uma relação ética e transparente da organização com 
todos os seus stakeholders, corporizando um verdadeiro compromis-
so com a sociedade e estimulando o desenvolvimento sustentável.

Por essa razão, a integração de políticas de Responsabilidade Social 
e Ambiental é manifestamente uma das dimensões que o planea-
mento estratégico da organização deverá integrar nos seus instru-
mentos de gestão.

Cada um de nós pode fazer a sua parte em prol da eficiência ener-
gética. Podemos adotar hábitos mais conscientes na instituição, re-
duzindo o consumo de energia como apagar luzes quando não esti-
verem em uso, evitar os desperdícios de água quente, entre outros.

A eficiência energética dever ser uma preocupação constante para 
todos nós, afinal cada vez que aprimoramos os nossos hábitos, esta-
mos a contribuir para uma instituição mais sustentável e um futuro 
melhor para todos. Vamos juntos fazer a nossa parte em prol da efi-
ciência energética. 

Economia Verde e Responsabilidade Social
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Acolhimento aos símbolos da JMJ

A  Santa Casa aceitou o apelo da vigararia de Vale de Cambra e 
da paróquia de S. Pedro de Castelões e integrou a procissão 
que saiu da rotunda de Entre Pontes até ao Santuário de 

Santo António, a 9 de outubro de 2022.  A Procissão onde os sím-
bolos da Jornada Mundial da Juventude – a cruz e o ícone de Nossa 
Senhora – foram levados em festa pela Avenida acima. A bandeira 
da Misericórdia integrou o desfile.  Registamos também a passagem 
em Coelhosa onde preparámos o nosso Edifício Sede com as cores da 
jornada para receber os símbolos em alegria.
No dia seguinte, 10 de outubro, o Lar da Santa Casa da Misericórdia 
foi um dos lugares escolhido pelo Pe. Luís Delindro Gonçalves, páro-
co da paróquia de São Pedro de Castelões para acolher os símbolos 
numa passagem pela instituição, em que houve lugar a um mo-
mento de reflexão de elevado simbolismo. A cruz e o ícone de Nos-

sa Senhora foram carregados, desde a entrada de onde chegaram 
transportados pelos Bombeiros Voluntários de Vale de Cambra até 
ao interior do Salão Multiusos  por 12 pessoas ligadas à instituição, 
entre mesários, colaboradores das diferentes respostas e serviços 
e utentes seniores. A acompanhar os ícones e a celebrar com os 
utentes seniores, as crianças da sala 4/5 anos do nosso Pré Escolar.
Os símbolos, que já passaram pelos 5 continentes e mais de 90 paí-
ses estiveram na nossa instituição desde cerca das 13h15 até cerca 
das 15h onde além da cerimónia de acolhimento foi permitida a 
todos quantos estavam presentes tocar os símbolos, ser fotografados 
e rezar.
Foi sem dúvida, um momento marcante de um simbolismo muito 
intenso.
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A Riqueza do Vale – Marcha 2022

“ A Riqueza do Vale”, assim se intitulou a Marcha da Santa Casa 
da Misericórdia de Vale de Cambra, que desfilou em 2022, 
pela sétima vez, nas Marchas de Santo António. 

Apresentou-se com 12 arcos, que mostraram o vale no seu es-
plendor verdejante, o azul dos rios e do céu e o dourado do sol “que 
matura o povo e as sementes”.

O Santo António, foi a  figura central da marcha. Imponente mas 
de rosto protetor, acompanhou a Marcha e integrou a coreografia 
onde os marchantes veneraram a figura do padroeiro do concelho.

Com letra de Sofia Ventura e música de Pedro Rodrigues, a mar-
cha mostrou a riqueza que deslumbra, por entre um céu azul e rios 

de água cintilantes, a acompanhar o sol e as montanhas ao longe 
avistadas, que resguardam este vale mágico e encantado. 

Com 82 elementos, a Marcha composta, na sua maioria, por cola-
boradores da instituição, que com entusiasmo, enalteceram, o nome 
da cidade - “Cidade bela, és Vale de Cambra!”

A coreografia de Joana Silva, salientou a alegria das gentes, num 
rodopio coordenado, por entre palmas e sorrisos de satisfação pelas 
histórias aqui contadas, que representam “um tesouro muito bem 
guardado”.

TEMA: “A Riqueza do Vale” | LETRA: Sofia Ven-
tura | MÚSICA: Pedro Rodrigues | ENSAIADOR: 
Joana Silva | PORTA BANDEIRA: Eugénia Couti-
nho | MASCOTES: Francisca Pinho e Pedro Pinho 
| PADRINHOS: Carla Bastos e Manuel António 
Marques de Sousa | COSTUREIRA: Maria de Lur-
des Moreira | MAKE UP: Daniela Costa | CANTA-
DEIRA: Sofia Ventura | CORES: Azul e Dourado | 
ARCOS: 12 | MARCHANTES: 60 | MÚSICOS: 22 
(Sociedade Artística Banda de Música de Vale 
de Cambra) | PREPARAÇÃO DOS ARCOS: Co-
laboradores da Santa Casa da Misericórdia de 
Vale de Cambra

Refrão:

Cidade bela és Vale de Cambra
Ofuscas com todo o teu esplendor
Tamanha riqueza que deslumbra
O Santo António protetor
Teus campos são abençoados
São como ouro para nós
O céu azul traz a alegria
P’ra a Santa Casa
Marchar neste dia

Os rios de águas cintilantes
Refrescam a terra e a gente
O sol com seus raios brilhantes
Maturam o povo e as sementes
As montanhas ao longe avistadas
Resguardam o vale encantado
E as histórias por aqui contadas
São tesouro muito bem guardado

Letra da Marcha
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Há Festa na Cidade - Marcha 2023

A desfilar pela oitava vez, a Santa Casa da Misericórdia de 
Vale de Cambra apresentou-se com o tema “Há Festa na 
Cidade”. 

Com 16 arcos, que desta vez fugiram ao tradicional e se apresen-
taram como uma espécie de estandarte, que vai ao centro erguido 
pela figura masculina, que por sua vez vai ladeada por duas mu-
lheres.  As sardinhas, a clave de sol e o balão embelezam o arco e 
lembram os pontos altos da festa e a sua popularidade.

A festa de Santo António de Vale de Cambra, é a figura central 
da marcha. As cores de festa – rosa-choque, verde e dourado, o 
pormenor da meia de renda, que em tempos mais distantes era 
apontamento festivo contrastam com a modernidade e o glamour 
da manga e da gola dos vestidos, que permitem a cada mulher um 

brilho único. Mas também os homens se apresentam num registo de 
festa com o colete e o laço no pescoço, “bem enfarpelados”!

Sofia Ventura e Pedro Rodrigues asseguram desde o início a letra 
e música da marcha. Na letra lembra-se a “cidade engalanada…p’lo 
santinho abençoada…que tem a festa mais bonita”!

Com 62 elementos, a Marcha é composta na sua maioria, por cola-
boradores da instituição, que com entusiasmo, comemoram o Santo 
António da cidade. 

A coreografia de Nelson Marques, exalta a festa e, num medley 
de cantigas bem conhecidas de artistas que já subiram ao palco des-
ta cidade cria um ambiente diferente e arrojado onde “eles bem en-
farpelados e elas de vestidos rodados” mostram toda a sua alegria!

TEMA: “Há Festa na Cidade” | LETRA: Sofia Ven-
tura | MÚSICA: Pedro Rodrigues | ENSAIADOR: 
Nelson Marques | PORTA BANDEIRA: Eugénia 
Coutinho | MASCOTES: Ana Laura Marques e Ary 
Tavares | PADRINHOS: Carla Bastos e Manuel 
António Marques de Sousa | COSTUREIRA: Ma-
ria de Lurdes Moreira | MAKE UP: Carla Martins 
e Daniela Pinho | CANTADEIRA: Sofia Ventura 
| CORES: Rosa-choque, verde e dourado | AR-
COS: 16 | MARCHANTES: 62 | MÚSICOS: 26 (So-
ciedade Artística Banda de Música de Vale de 
Cambra) | PREPARAÇÃO DOS ARCOS: Colabo-
radores da Santa Casa da Misericórdia de Vale 
de Cambra.

Há festa na cidade     

Refrão: 
A Santa Casa vai a marchar 
A esta festa se quer juntar
Em cada arco vai um balão
P’ lo Santo António bate o coração               

Vai pela rua iluminada
Esta marcha tão catita
A cidade engalanada
P’ lo santinho abençoada
Tem a festa mais bonita

Vamos todos animados
A correr p’ rá romaria
Eles bem enfarpelados
Elas, vestidos rodados
Vai ser toda uma alegria

Letra da Marcha
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Em dia de Santo António – as Marchas Populares na “Praça da Alegria” 

A s Marchas de Vale de Cambra estiveram na Praça da Ale-
gria, precisamente na manhã de Santo António, 13 de junho 
de 2023. A Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra 

esteve representada com a Marcha Infantil, este ano dedicada ao 
tema: As Bandas de Música, que já havia desfilado no município, 
dias antes, precisamente a 11 de junho. A Marcha de Adultos esteve 
representada na música de suporte ao tema, com a Riqueza do Vale, 
o tema do ano passado. As imagens de suporte foram também da 

nossa marcha de 2022 onde fomos de azul e dourado. A represen-
tar a Marcha Infantil da Santa Casa esteve a Educadora Andreia Ro-
cha com duas crianças – Melissa Cardoso e Rafael Ferreira. Também 
ainda no que diz respeito a presença televisiva, integramos uma 
reportagem sobre a temática das marchas infantis, que foi para o 
ar no  Jornal da Tarde da SIC de 12 de junho. A nossa marcha com o 
tema “A Banda”  inclusa nesta reportagem, em que a Profª Névea 
destacou o envolvimento das crianças neste processo.

A Marcha…”Vai ou Racha”

V ale de Cambra esteve representada no Programa da TVI “Vai 
ou Racha”, conduzido pelo mediático apresentador Pedro 
Teixeira. A comitiva de Vale de Cambra, que seguiu no au-

tocarro do Município foi composta por dois representantes de cada 
marcha do concelho e rumou a Lisboa na manhã de 11 de junho 
2023, precisamente no dia que antecedeu o desfile no Município 

para participar à noite, em direto, no programa. A representar a San-
ta Casa estiveram os marchantes Clotilde Santos e Jorge Tiago Pinho, 
que vestidos a rigor com um traje de um dos anos anteriores (para 
não estragar a surpresa no desfile do dia seguinte) representaram a 
Instituição e o Município.

As Marchas foram à televisão!

A desfilar em São Pedro de Castelões   

A participação no Desfile das Marchas em São Pedro de Cas-
telões é também já uma tradição, que se manteve nos 
anos de 2022 e 2023.  Logo após o Santo António e a con-

vite da Junta de Freguesia participamos na Semana Cultural de São 
Pedro de Castelões, que em 2023, teve lugar a 28 de junho e foi a 
30ª edição.

  Marcha 2022 - São Pedro de Castelões   Marcha 2023 - São Pedro de Castelões
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Banco Alimentar
Ano após ano a “alimentar esta ideia”!

O voluntariado nas campanhas do Banco Alimentar continua 
a ser um desígnio, ano após ano da instituição. Uma equipa 
de voluntários, de entre colaboradores e filhos de colabora-

dores assegura presença nos hipermercados nas datas das campa-
nhas nacionais. 

Paralelamente existe uma outra equipa a assegurar o transporte 
das recolhas. Gratidão a todos quantos disponibilizam uma parte do 
seu tempo em prol do bem comum! Aqui ficam os registos das cam-
panhas de novembro de 2022 e de maio de 2023.

Voluntários em prol do Banco Alimentar

novembro 2022

maio 2023
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14º Congresso UMP

Valorizar o passado Viver o presente Projetar o futuro

A Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra esteve representada no 14º Congresso Nacional das Misericórdias que decorreu de 
1 a 3 de junho 2023, em Lisboa. Sob o mote “Valorizar o passado Viver o presente Projetar o futuro” foram três dias de partilha e 
aprendizagem, em diferentes áreas do setor social. No último dia do Congresso os Secretariados Regionais foram homenageados 

pela “dedicação extrema” no combate à pandemia. O nosso Provedor, António de Pina Marques, enquanto presidente do Secretariado de 
Aveiro recebeu a respetiva distinção.

No dia 31 de maio - Dia das Misericórdias, assistimos também à eucaristia evocativa de Nossa Senhora das Misericórdias, na Igreja de São 
Roque celebrada pelo padre Vitor Melícias e concelebrada pelos padres António Júlio Trigueiros e Lino Maia.

Juntou-se a nós nesta celebração o irmão da Misericórdia de Vale de Cambra, a residir em Lisboa, Damião de Castro.

Mais três colaboradoras contempladas!
Baby M - Programa de Apoio à Natalidade

C omeçamos o ano de 2023 com a entrega de três cartões Baby 
M, no valor de 250€ cada um, no âmbito do programa que 
implementamos em 2022, que premeia a natalidade entre 

os nossos colaboradores. As contempladas foram as nossas colabo-
radoras:
Maria de Fátima Pontemieiro Ferreira, que exerce funções na nossa 
UCCI pelo nascimento da sua filha Camila Pontemieiro Gonçalves em 
9 de novembro de 2022.

Inês Barata Ferreira da Silva, que também exerce funções na UCCI 
pelo nascimento do seu filho Francisco Barata da Silva Melo em 28 
de março de 2023.

Vera Lúcia Pereira Oliveira, nossa colaboradora de Centro de Dia pelo 
nascimento da sua filha Aurora Oliveira Bastos em 15 de julho de 
2023.
Os nossos parabéns e as maiores bênçãos para todos!
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D. Manuel Linda visita edifícios sociais

1 8 de junho 2022 foi  dia especial para a Misericórdia de Vale 
de Cambra. Recebemos a visita do Bispo do Porto. D. Manuel 
Linda, que visitou todos os edifícios sociais e confraternizou 

com utentes e colaboradores. Acompanhado pelos órgãos sociais da 
Misericórdia, pelo seu assessor Padre Luís Lencastre e pelos  padres 

Luís Delindro e José Araújo, a mensagem positiva e enfática que 
deixou, a simplicidade, o acolhimento a cada um e o interesse pelo 
funcionamento de toda a estrutura Santa Casa são um registo único, 
que guardamos com enorme satisfação.
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O Salão Multiusos situado no Lar foi inaugurado a 18 de junho 
2022  e benzido pelo Bispo do Porto, D. Manuel Linda. Re-
presenta uma estrutura de apoio às respostas sociais da Mi-

sericórdia inestimável. Paralelamente também acolherá iniciativas 
da comunidade por se tratar de um espaço com todas as condições 
acústicas, de luz e espaço necessárias a eventos de maior dimensão. 
De entre os convidados presentes, registam-se autarcas, empresá-
rios, Misericórdias do distrito, IPSS’s, Irmãos e Irmãos beneméritos, 
voluntários.
A Mesa que presidiu à sessão foi composta pelo Sr. Bispo do Porto, D. 
Manuel Linda; Presidente da Câmara Municipal de Vale de Cambra, 
José Pinheiro; Presidente da Assembleia Municipal de Vale de Cam-

bra, Dr. Miguel Paiva; Representante do Centro Distrital de Seguran-
ça Social de Aveiro, Dr. Benjamim Bastos; Representante da União 
das Misericórdias Portuguesas, Provedor da Misericórdia de Águeda, 
António Mota Rodrigues; Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
da Misericórdia de Vale de Cambra, Dr. José Soares e Provedor da 
Misericórdia de Vale de Cambra, Dr. António de Pina Marques.
Na intervenção do Provedor foram referidos todos os apoios e enu-
meradas as empresas e colaboradores que estiveram envolvidos 
quer no processo da escultura como no salão multiusos. A equipa 
de manutenção da Santa Casa, que teve um papel preponderante 
no salão multiusos foi referida e aplaudida por todo o desempenho.

Inauguração do Salão Multiusos 

Um espaço de apoio inestimável….
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Escultura na rotunda de Burgães

MEMÓRIA DESCRITIVA

A estrela…as mãos…a criança…o idoso – uma conjugação feliz de emoções!

A inauguração da Escultura da Misericórdia da autoria de 
António Nobre foi um dos momentos solenes inserido nas 
comemorações do 70º aniversário da instituição. Benzida 

pelo Sr. Bispo do Porto, a 18 de junho de 2022 a escultura é fruto do 
empenhamento e patrocínio de entidades e empresas do concelho 
- Câmara Municipal de Vale de Cambra, Junta de Freguesia de São 
Pedro de Castelões, Arsopi, Inaceinox, Mapeol, Marsilinox. 

Uma obra que exalta as obras de misericórdia e que reporta para os 
valores do humanismo, generosidade e entrega. Na sessão solene 
alusiva às inaugurações do Salão e da Escultura foram referidos os 
apoios e o alcance destas estruturas. Quer o Presidente da Câmara 
Municipal, como o Sr. Bispo do Porto, foram unânimes em reconhe-
cer o trabalho desenvolvido pela Misericórdia e as caraterísticas ím-
pares destas obras.

Na Rotunda da Misericórdia de Burgães implantou-se uma obra de arte pública que, num primeiro alcance visual, sugere um manto 
urdido em tecido “corten”, ou um espaço de acolhimento, onde vislumbramos vários registos figurativos.
Da peça escultórica emergem do solo duas mãos recortadas, que acolhem a infância e a idade sénior, ao mesmo tempo que oram 

em agradecimento ao Deus de Misericórdia pela sua proteção e existência.
Num dos lados, na parte superior do objeto estético, situa-se uma estrela de sete pontas, que nos remete para a efemeridade dos valores 
materiais, em contraponto às obras de Misericórdia espirituais duradouras.
Concêntricos à rotunda e na continuidade do alinhamento das paredes da escultura, implantam-se sete módulos cilíndricos, em granito, 
encimados, cada um, por uma rosa estilizada recortada em aço corten, que nos pretendem aludir às obras de Misericórdia corporais.
A escultura, aponta-se para uma espessura de 20cm e uma altura de 11.50m, com uma proporção ajustada à envolvente urbana próxima.
Os módulos cilíndricos de granito, têm um diâmetro de 70cm, e uma altura acima do solo de 30cm, coroados por peças em aço corten, 
com espessura aproximada de 10mm.
Por último, quatro pontos de iluminação embutidos no solo, direcionados à escultura, permitem um jogo de luz/sombra que a realça após 
o pôr do sol, permitindo, a continuidade de iluminação pública do espaço.
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O rganizado pela Santa Casa da Misericórdia de Vale de 
Cambra e inserido no âmbito da comemoração dos seus 
70 anos, promoveu-se um colóquio, a 30 de setembro de 

2022, que decorreu no Salão Multiusos da instituição e primou pela 
excelência das temáticas, exemplarmente conduzidas por oradores 
experientes. Foi uma tarde fantástica, onde as temáticas da saúde, 
idade sénior e infância conquistaram a plateia.

Colóquio -   Saúde | Sénior | Infância

Desafios, oportunidades e novas abordagens
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Momentos
Jantar com elementos dos Órgãos Sociais

N o final da Assembleia Geral de 28 de março 
2023, os elementos dos Órgãos Sociais con-
fraternizaram num jantar confecionado e 

servido pela nossa equipa no refeitório do Lar.

ÓRGÃOS SOCIAIS 2020/2023

Mesa da Assembleia Geral

Presidente:  Dr. José António Abrantes Soares de Almeida 
Vice-Presidente: António Alegria Coutinho Moreira 
Secretário: Dr. Manuel Gonçalves Ferreira de Pinho 

Mesa Administrativa
Provedor:  Dr. António Fernando de Pina Marques 
Vice-Provedor: Abílio Ferreira da Silva 
Tesoureiro: Dra. Carla Cristina Cabral Bastos 
Secretário: Prof. Manuel Augusto Ferreira de Pinho 
Vogais Efetivos:
Enfermeira Maria Alice de Jesus Tavares 
Dulce Maria de Meneses Gandra Ribeiro Gandra 
Educadora Maria de Fátima Gomes Martins dos Santos 
Vogais Suplentes:
Educadora Maria Cristina Soares de Almeida Coelho 
Dr. Manuel Augusto Bastos Carvalho 
Dr. Moacir Soares Leite 
Engº. Elísio Dias Teixeira Gomes 

Conselho Fiscal

Presidente: Dr. Nuno Manuel Pinto Martins Ferreira 
Vice-Presidente: Engª Maria Goreti Teixeira da Silva Azevedo 
Secretário: Dr. Vítor Manuel Marques de Pinho 
Suplentes:
Dr. Manuel de Pinho Pereira 
Maria de Fátima Correia Lima Witte 
Dulce Rosária Ribeiro Tavares Gandra 
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Após dois anos de interregno
O Registo do Jantar de Natal de Colaboradores

A pandemia impediu, dois anos consecutivos, que se reali-
zasse Jantar de Natal de Colaboradores. Regressamos, e 
que bom que foi! O Jantar de Natal de Colaboradores, que 

decorreu no “Ponto Raíz” em 2022 e as imagens falam por si. Des-
taca-se a intervenção do nosso Provedor numa mensagem dirigida 
aos colaboradores onde enalteceu e agradeceu o seu desempenho 
e propôs um brinde à família Santa Casa!

Parabéns por 20 anos ao serviço da instituição!

OJantar de Natal regista também a homenagem aos 
colaboradores com 20 anos ao serviço da instituição. Uma 
homenagem, que nos anos de 2020 e 2021 mantivemos 

mas que, em virtude da pandemia a entrega das lembranças foi 
feita de uma forma mais contida, cumprindo as restrições. No ano 
de 2022, apenas uma colaboradora regista 20 anos ao serviço da 
Santa Casa - a colaboradora Elisabete Estevão.  Muitos parabéns a 
todos, os que ao longo dos anos têm vindo a registar esta prova 
de longevidade ao serviço da instituição e num verdadeiro serviço 
de missão.
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Colaboradores em regime de turnos
Almoço de Natal

O s colaboradores que trabalham em regime de turnos, nas 
respostas de Lar, UCCI e CAR e, que não tiveram oportunida-
de de participar no dia 9 de dezembro no Jantar de Natal de 

Colaboradores por imperativos de trabalho tiveram um almoço, com 

os Srs. Provedor e Vice-Provedor e com as suas chefias no restauran-
te “O Telheiro”, a 16 de dezembro 2022.
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Livro de poemas do castelonense 
Delfim Martins de Almeida

“Pelas Margens do Moscoso”

2 2 de abril foi mais uma data memorável - o lançamento do livro de poemas “Pelas 
Margens do Moscoso” do castelonense Delfim Martins de Almeida. Uma iniciativa 
da Misericórdia de Vale de Cambra que pretende “promover a divulgação deste 

repositório cultural e popular, de um castelonense, para os vindouros, como património 
imaterial, numa ligação entre gerações” -  é um contributo social, que vai ao encontro da 
missão da Misericórdia. O livro enriquecido com as excelentes ilustrações de Ana Pinho e 
Mariana Ribeiro contou ainda com duas ilustrações de duas senhoras frequentadoras do 
nosso Centro de Dia - D. Alice Almeida e D. Delfina Rocha e com duas fotografias cedidas 
pelo Arquivo Municipal de Vale de Cambra. 

A sessão de apresentação do livro “Pelas Margens do Moscoso” do Sr. Delfim Martins de 
Almeida iniciou com uma sessão de abertura onde estiveram o Presidente da Câmara 
Municipal, José Pinheiro, o Presidente da Assembleia Municipal, Miguel Paiva, o Presidente 
da Junta de Freguesia de S. Pedro de Castelões, Sérgio Soares, o autor do Livro, Sr. Delfim 
Martins de Almeida, Sr. Agostinho Castro e o Provedor da Misericórdia de Vale de Cambra, 
António de Pina Marques. Seguiu-se a apresentação do livro pela Dra. Maria da Graça  
Pinho Marques de Sousa. Com dois blocos de poemas magnificamente declamados pela 
Profª Clarisse Costa, Profª Carolina Soares, netas do sr. Delfim Inês Rodrigues e Sofia Olivei-
ra, pelo prof. Manuel Pinho, Sr. Agostinho Castro, pelo ator António Capelo e pelo próprio 
Sr. Delfim, que disse o poema “O Castanheiro do meu Quintal”! Entre estes momentos, 
o registo musical de flauta pelas alunas da Academia de Música - Catarina Vitória e Inês 
Dias.  A sala cheia e as molduras com as ilustrações do livro proporcionaram o cenário 
perfeito a uma tarde fantástica, que terminou com a sessão de autógrafos e um Verde de 
Honra oferecido pela Adega Cooperativa.
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Feira da Castanha

A instituição esteve representada na Praça de S. Pedro de Cas-
telões no fim de semana de 4 a 6 de novembro de 2022 na 
Feira da Castanha. A barraquinha da instituição contou com 

o voluntariado de uma vasta equipa de colaboradores, não só, os 
que asseguraram presença no certame mas também todos quantos, 
de diversas formas (cozinha, manutenção, reposição de produtos…) 
contribuíram para que a representação da Santa Casa fosse bem con-
seguida. O Doce de Castanha e o Bolo de S. Martinho continuam a 
registar muita procura. De referir, que no domingo, 6 de Novembro, 

o Doce de Castanha foi notícia no Jornal da Tarde da SIC. 
A nossa Tartaruga Patuga, esteve, pela segunda vez, na tarde de 
sábado, a animar o recinto e fez as delícias da pequenada.
Regista-se também a presença do nosso Pré Escolar na manhã de 
dia 4 no magusto oferecido pela Junta de Freguesia às crianças das 
escolas da freguesia  dos nossos seniores no Baile do Ouriço na tarde 
do mesmo dia e às crianças das escolas da Freguesia e dos nossos 
seniores

Voluntariado e compromisso
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Secretariado Nacional da UMP de visita ao distrito

O presidente do Secretariado Nacional da UMP, Dr. Manuel de 
Lemos esteve de visita às Misericórdias do distrito de Avei-
ro, nos dias 17 e 18 de abril de 2023, “para aprofundar o 

conhecimento da realidade no terreno, estreitar laços e conhecer os 
projetos em curso no território”. As reuniões de trabalho e momen-
tos de confraternização passaram pelas Misericórdias de Oliveira do 
Bairro, Sangalhos, Anadia, Mealhada, Águeda, Sever do Vouga, Cas-
telo de Paiva, Vale de Cambra, Espinho e Albergaria-a-Velha. 
De salientar, que na visita a Vale de Cambra, a comitiva do Secreta-

A proveitando a presença em Vale de Cambra do Presidente do Secretariado Nacional da União das Misericórdias Portuguesas, Dr. 
Manuel de Lemos procedeu-se à bênção da viatura elétrica – Peugeut Partner,  adquirida ao abrigo de uma candidatura ao PRR – 
Mobilidade Verde para o nosso Serviço de Apoio Domiciliário. A viatura foi benzida pelo padre Luís Delindro que evocou as maiores 

bênçãos a quem a conduz no âmbito dos serviços de apoio ao outro, que este serviço representa.

riado Nacional composta pelo seu presidente Manuel de Lemos, pelo 
coordenador regional de Aveiro, Provedor Paulo Gravato, pelo Pro-
vedor Aurelino Ramalho e pelo Provedor António de Pina Marques, 
de Vale de Cambra e presidente do Secretariado Regional de Aveiro, 
foi recebida pelos diretores da instituição e por mesários.  Em Vale 
de Cambra, foi descerrada uma placa alusiva à visita do Presidente 
do Secretariado Nacional e foram abordadas as preocupações mais 
prementes relativamente ao desempenho das Misericórdias. 

Veio conhecer preocupações das Misericórdias

Bênção de Viatura elétrica
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O registo do 6º aniversário da UCCI em 7 de novembro de 2022, o 24º aniversário do Lar em 2 de fevereiro de 2023 e a 13 de maio de 
2023, o 10º aniversário do Centro de Dia. A celebração dos aniversários é sempre um momento importante, que se celebra no altar 
e em convívio com utentes e colaboradores

ANIVERSÁRIOS – UCCI – Lar e Centro de Dia

Muitos parabéns e continuemos a somar com alegria!

UCCI

Lar

Centro de Dia



53

Parabéns Sr. Provedor!

Parabéns Santa Casa!

O Oferecida pelo Irmão Benemérito, Sr. António Jorge Leite 
de Pinho para apoio à recente Resposta Social criada na 
instituição – Acolhimento Familiar, a viatura KIA XCeed, foi 

benzida pelo padre Luís Delindro, a 5 de Dezembro 2022.
Na bênção, o padre Luís invocou as preces divinas de proteção e 
acompanhamento nos percursos e na condução.

Bênção de viatura de apoio ao Acolhimento Familiar

71º Aniversário – 5 maio 2023

10 fevereiro 2023
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Culto religioso

Presenças nas Procissões

O culto religioso da Misericórdia fica marcado, entre outros, 
pela sua presença assídua nas procissões da freguesia e na 
Procissão de Santo António, nas Festas Concelhias.

Registamos as participações de 2022 da Festa de Santo António e 
Nossa Senhora do Carmo. Em 2023, já com a retoma de todo o ce-
rimonial, as presenças nas Procissões do Enterro do Senhor, Santo 
António, São Pedro de Castelões e Nossa Senhora do Carmo.

  Sto António 2022   Sto António 2023   Sra do Carmo 2022

  Sra do Carmo 2023   Enterro do Senhor 2023   Procissão Festas de S. Pedro 2023

Novas funcionalidades da Plataforma UMP

A União das Misericórdias Portuguesas realizou no Salão Mul-
tiusos da nossa instituição a formação destinada às Miseri-
córdias dos distritos de Aveiro e Porto que versou sobre as 

Novas Funcionalidades da Plataforma de Rede UMP. Ministrada pelas 
técnicas da UMP – Filipa Cruz e Filipa Gomes, a formação juntou cerca 

de 40 participantes. A sessão de abertura juntou o representante do 
Secretariado Nacional da UMP, Provedor Paulo Gravato (Vagos), e os 
presidentes dos Secretariados Regionais de Aveiro e Porto, concreta-
mente o nosso Provedor António de Pina Marques (Vale de Cambra)  
e a Provedora Maria Amélia Ferreira (Marco de Canaveses).

Reuniu Misericórdias dos distritos de Aveiro e Porto em Vale de Cambra
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Aposta na segurança 
Simulacros de Incêndio

0 s simulacros desempenham um papel significativo propor-
cionando benefícios importantes para a segurança, educa-
ção e treinamento.  Uma vez por ano, em parceria com os 

Bombeiros Voluntários de Vale de Cambra, e sem o conhecimento 

A instituição proporcionou uma formação sobre Liderança (para o bem estar) a 
28 colaboradores que ocupam áreas de chefia e coordenação nos vários seto-
res.  A formação ministrada pelo formador Álvaro Cidrais da empresa AcidRais, 

em 29 de março 2023 foi dividida em duas sessões, onde na parte da manhã todos 
participaram do laboratório de bem estar e depois do almoço, onde todos confraterni-
zaram e aproveitaram para reforçar a positividade e inspiração destas sessões, falou-se  
sobre laboratório de liderança colaborativa.

D ar formação aos colaboradores é uma prática fundamental. 
Registamos o momento de uma das formações em Medidas 
de Auto Proteção, que  pretende envolver os colaboradores 

a reconhecerem e a lidarem com situações de emergência. Estas 
formações ajudam a reduzir o pânico e ensinam a implementação 
de medidas para reduzir riscos.

prévio das nossas equipas fazemos exercícios de simulacro, em to-
dos os edifícios, por forma a percebermos a capacidade de resposta 
das equipas em situação de emergência. Registamos o exercício de 
2023.

Formação
Liderança para o Bem estar

Medidas de Auto Proteção
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N o âmbito da política de responsabilidade social da Bel 
Portugal, um grupo de cerca de 40 colaboradores da em-
presa, quadros superiores, voluntariou-se para pintar os 

muros exteriores da nossa Creche de Burgães, a 26 de junho de 
2023.  Registamos com muita satisfação esta iniciativa.

Responsabilidade Social 
Colaboradores da BEL Portugal pintaram muros exteriores da creche

Assembleias Gerais juntam Irmandade

Apresentação de Contas aos Colaboradores

N o período a que se refere este boletim registamos as As-
sembleias Gerais de 28 de julho e 28 novembro de 2022, 
esta última a Assembleia Geral que precede a eucaristia ha-

bitual em ação de graças pelos irmãos, beneméritos e colaboradores 
já falecidos teve lugar no salão multiusos do lar e foi presidida pelo 
padre Luís Delindro. A finalizar a eucaristia foram entronizados, for-

A  27 de abril de 2023 e retomando um procedimento habitual 
na instituição, que apenas teve interregno no período pan-
démico, a Mesa Administrativa, nomeadamente Provedor 

e Vice Provedor reúnem todos os colaboradores da instituição para 
apresentação do Relatório de Atividades e Contas, que neste caso foi 

malmente, os Irmãos que entraram na Irmandade no ano de 2022. 
Em 2023, registam-se as Assembleias Gerais de 28 de março e 21 
de julho. As Assembleias Gerais permitem apreciar e deliberar sobre 
o Plano de Atividades e Orçamento e Relatório de Contas. Neste 
período realizaram-se duas AG extraordinárias com vista a deliberar 
sobre a compra de dois imóveis em Codal.

o de 2022.  Em duas sessões, que tiveram lugar no Salão Multiusos, 
os colaboradores juntaram-se para se inteirarem do funcionamento 
da instituição no que diz respeito a atividades e conjuntura. Uma 
forma de envolvimento de todos na missão Santa Casa.
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Pré Jornadas Mundiais da Juventude 
25 a 31 de julho 2023

E stivemos envolvidos, entre 25 e 31 de julho,  em várias fren-
tes nas Pré jornadas rumo à JMJ 2023.

Foram dias muito intensos em que acolhemos por uma noite um 
grupo de 10 guatemaltecos e fomos família de acolhimento durante 
quatro noites de um grupo de 36 polacas. De forma a ultrapassarmos 
as dificuldades da língua, contamos com  preciosa colaboração  de  
Katarzyna Almeida, uma jovem polaca que contraiu matrimónio com 
um valecambrese.

Além do grupo polaco servimos almoços nas nossas instalações a 
peregrinos de Espanha, Guatemala e Canadá.

Registamos uma ida à praia onde juntamos o grupo completo da 
Polónia, as 36 raparigas mais os 22 rapazes que estavam acolhidos 
na COCOME das Baralhas e fomos ao banho de mar!

No dia 31 de julho, de manhã deu-se a despedida, muito emociona-
da de ambas as partes. Deixaram-nos palavras de enorme gratidão 
pela forma como acolhemos, como cuidamos, como interagimos 
com cada uma percebendo as necessidades. Por entre lágrimas de 
emoção deixaram a sua gratidão.

Foram dias de partilha e de uma experiência enriquecedora no cum-
primento de uma das obra de Misericórdia Corporais – Dar Pousada 
aos Peregrinos.  O tema da ‘Visitação’, escolhido para a presente edi-
ção da JMJ, é indissociável da identidade, missão e património das 
Misericórdias e nós cumprimos este desígnio passando uma imagem 
forte na comunidade, junto das nossas equipas e que seguiu além 
fronteiras com os grupos que passaram por nós.

Santa Casa acolheu jovens da Polónia
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Irmãos reunidos em Jantar de Natal

R egistamos com muita alegria a retoma do Jantar de Natal de 
Irmãos. Foi a 2 de dezembro 2022, como habitualmente, nas 
instalações do Lar. Este ano, a receção aos convidados foi fei-

ta no Salão Multiusos onde foram servidos os aperitivos e os novos 
Irmãos puderam visualizar o filme institucional. Seguiu-se o jantar 
no refeitório do Lar. Tudo preparado pelas nossas equipas, desde a 
decoração, acolhimento e refeição. Foi com agrado, que sentimos a 
satisfação dos convidados, que nas suas alocuções, nomeadamente 
os Srs. Presidentes da Junta de Freguesia de São Pedro de Castelões 
e Câmara Municipal de Vale de Cambra parabenizaram as equipas 
e o desempenho da instituição nas valências que desenvolve nas 
áreas da infância e sénior, classificando a sua atuação de “notável”. 

Os desafios dos tempos que se avizinham, com novos projetos e a 
responsabilidade acrescida da conjuntura económica e social foram 
focados pelo Provedor da Instituição, que lembrou a “dedicação das 
nossas pessoas e dos elementos dos órgãos sociais”, também os 
apoios e colaboração de “beneméritos, amigos e empresas”. Con-
tinuaremos uma “casa de coração aberto para fazer, com os nossos 
colaboradores, o melhor, pelos que se confiam aos nossos cuidados”, 
terminou o Provedor.
A animação do jantar esteve a cargo da dupla Guilherme Nadais e 
Diana Hortense.
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A Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra agradece, 
por este meio, a todas as empresas e particulares que fize-
ram os seus donativos em dinheiro ou géneros ou, que de 

qualquer outra forma apoiaram a instituição. Sem enumerar os seus 
nomes, para que não falhe ninguém e, também porque alguns dos 
donativos pretendem ser anónimos não podemos deixar de expres-
sar a nossa gratidão pelos gestos de benemerência com que temos 
sido distinguidos. Muito obrigado!
Reconhece também o papel determinantes das parcerias na cons-

trução de cada etapa dos vários projetos que vem abraçando. Muito 
Obrigado!
O papel dos voluntários e o papel dos colaboradores que para além 
do seu desempenho laboral se voluntariam em diversas tarefas me-
rece também o nosso reconhecimento. Muito Obrigado!
O caminho constrói-se em equipa e temos tido a felicidade de cruzar 
com gente generosa, empreendedora e com visão social. 
Bem hajam! Que a Senhora das Misericórdias a todos compense 
pelo gesto abnegado de dar em prol do outro.

Parcerias e Apoios
“A gratidão é a memória do coração”

L. PINHO INVESTIMENTOS, S.A. A. PINHO GEST, S.A.

Órgãos Sociais visitam património da instituição

O s elementos dos Órgãos Sociais do atual mandato 2020/2023 foram convidados a visitar o património não social da instituição. A 
visita decorreu na manhã 15 de julho 2023  e visitaram os imóveis do Porto e Codal. 
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Rua José António Martins, n.º 312
Coelhosa
3730 Vale de Cambra

Telf.: 256 420 050 | 256 420 790
www.scmvlc.pt
facebook.com/www.scmvlc.pt

Creche do Cabeço 
Candidatura ao PRR

N o dia 22 de julho 2023 , no lugar do Ca-
beço da freguesia de São Pedro de Caste-
lões, o Bispo Auxiliar do Porto, D. Vitorino 

Soares procedeu à Bênção da primeira pedra da 
Creche do Cabeço a ser edificada pela Santa Casa 
da Misericórdia de Vale de Cambra, em terreno 
próprio, doado pela benemérita Albertina Gomes 
de Almeida.
Trata-se de um edifício com capacidade para 42 
crianças dos zero aos três anos, que pretende dar 
resposta à intensa procura da resposta social de 
creche, conjugado com a oportunidade de apre-
sentação de candidatura ao PRR – Plano de Reso-
lução e Resiliência, e do objetivo da Santa Casa 
da Misericórdia de promover uma creche bilingue. 
Com o objetivo de promover a natalidade, auto-
nomia e a conciliação entre a atividade profissio-
nal e a vida pessoal e familiar bem como a coesão 
social e territorial, a nova creche foi financiada 
em 406.350,00€ pelo PRR, em julho de 2022. 
Um investimento total estimado em 649.861,87€ 
com IVA incluído.
Presidiram a esta cerimónia  o Sr. Bispo Auxiliar 
do Porto, D. Vitorino José Pereira Soares, o repre-
sentante do Diretor do Centro Distrital de Segu-
rança Social de Aveiro, Dr. Benjamim Bastos, o 
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vale de 
Cambra, Dr. António Alberto Matos Gomes, o Pa-
dre da Paróquia de São Pedro de Castelões, Luís 
Delindro Gonçalves, o representante do Presiden-
te da Assembleia Municipal de Vale de Cambra, 
Dra. Rosária Tavares, o Presidente da Junta de Fre-
guesia de São Pedro de Castelões, Sérgio Soares, 
o Presidente da Assembleia de Freguesia, Abel 
Soares, o Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Vale de Cambra, Dr. António de Pina Marques, 
o Presidente da Assembleia Geral, Dr. José Soa-
res, o representante do Conselho Fiscal, Dr. Vitor 
Pinho para além de outros elementos dos Órgãos 
Sociais, irmãos e colaboradores da Misericórdia.
A cerimónia foi abrilhantada pelo Coro Infantil da 
Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra, 
que no dia, foi dirigido pela  Diretora da Infância, 
Profª Névea Gomes.

D. Vitorino Soares procedeu à Bênção da 1ª Pedra da nova creche

A execução da obra decorre da abertura 
de um Concurso Público ganho pela 
empresa Daniel Teixeira Magalhães, 

Unipessoal Lda, de Vila Real. O Projeto de 
Arquitetura é da autoria do Arqº António 
Silva (Câmara Municipal de Vale de Cambra); 
os Projetos de Especialidade do Gabinete 
J. Bastos & Valquaresma; A Coordenação de 
Segurança está a cargo da entidade Biosegal, 
representada pela Engª Catarina Paiva; A 
fiscalização da Obra é efetuada pelo Engº 
Francisco Marques.


